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Concluída a nova linha de transmissão 
sobre o Rio Taquari

A Cooperativa realizou novos estudos de velocidade da água e reconstruiu a travessia com torres 
de 60m de altura, visando à segurança energética para a margem direita do Rio Taquari.

Certel foi premiada na 
Conferência Global de 
Pesquisa da Aliança 

Cooperativa Internacional
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Atenção, 
delegado cooperativo! 

Em setembro, a Certel realizará 
reuniões microrregionais. No dia 
09/09, às 8h30min, no Hotel Vallér, 
em Lajeado, o encontro será para 
os delegados das microrregiões de 
Lajeado, Marques de Souza e Re-
gião Alta do Vale. Já no dia 10/09, 
às 8h30min, no auditório da Ma-
triz da Certel, em Teutônia, será a 
vez das microrregiões de Salvador 
do Sul, Taquara e Teutônia.

A pesquisa teve como foco a Cooperativa, 
e busca contribuir com o avanço dos 
17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU. 
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Divulgação



Quanto mais se souber sobre o Cooperati-
vismo, melhores serão as condições para 
que a Certel se mantenha em constante 

aprimoração. Com esta visão, foi oferecido, no 
dia 16 de julho, aos conselheiros administrativos e 
fiscais, um curso sobre Governança Cooperativa. É 
algo essencial para quem lida com o direcionamen-
to da nossa Cooperativa, estar inteirado sobre as 
melhores diretrizes de governabilidade, alicerçadas 
nos nobres princípios e valores do setor.

Esta prática já vem sendo adotada a um bom 
tempo, permitindo que os conselheiros, assim 
como nós, diretores e também os demais gestores, 
coordenadores e supervisores, estejamos bem 
alinhados às melhores práticas. Somente desta 
forma conseguiremos alavancar a performance 
da Certel, colocando-a em um patamar cada vez 
mais elevado de eficiência, respeito e credibilidade.

Manter os conselheiros inteirados sobre a es-
sência do Cooperativismo e as modernas condutas 
de governabilidade é fundamental para garantir 
uma Certel com atuação plena, que esteja bem 

atenta aos anseios da comunidade. Possibilitar 
esta qualificação se vincula ao quinto princípio 
cooperativista, da educação, formação e infor-
mação, e que abrange também aos funcionários 
e associados da nossa Cooperativa.

Logo, estendemos o convite a todos para que 
aproveitem essas oportunidades. São bolsas de 
estudos para funcionários, para os cursos de ele-
trotécnica do Colégio Teutônia e do Senai Lajeado; 
bolsas de estudos para associados e seus filhos, 
para cursos técnicos do Colégio Teutônia e para 
o ensino superior (faculdades La Salle, Unopar e 
Ulbra); filhos de funcionários com até 14 anos de 
idade recebem auxílio financeiro; e jovens de 14 
a 24 anos podem aderir ao programa Aprendiz 
Cooperativo (com qualificação e possibilidade de 
estágio e contratação na Certel).

Portanto, são oportunidades para que a co-
munidade se qualifique e também participe mais 
ativamente da vida da Cooperativa, contribuindo 
para o fortalecimento das atividades desenvolvidas 
em prol do desenvolvimento social e econômico.
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MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

Qualificação norteia 
nossos passos
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Expediente JORNAL CERTEL

O retorno das enchentes em 
parte da nossa região trou-
xe às comunidades o temor 

de que novos incidentes viessem 
a ocorrer. Todo um planejamento 
de órgãos estaduais e regionais foi 
implementado, visando garantir de 
medidas para manter a segurança 
da população. Por sorte, a cheia não 
atingiu o tamanho projetado pelos 
institutos meteorológicos, evitando 
que grandes prejuízos aconteces-
sem.

Também o fornecimento de 
energia elétrica manteve-se estável, 
dada a menor incidência pluviomé-
trica das chuvas. Toda a restauração 
e o fortalecimento das estruturas 
atingidas no ano passado garantiram 
um abastecimento energético mais 
robusto e contínuo, o que evitou 
a queda de luz em nossa área de 
abrangência por ocasião dessa cheia. 
Prova disso pode ser verificada em 
reportagem desta edição, retratan-
do a conclusão da nova linha de 
transmissão sobre o rio Taquari, in-
terligando as subestações de Costão 
(Estrela) e Lajeado.

Seguimos muito determinados 
em oferecer uma infraestrutura cada 
vez mais potente e resolutiva, que 
seja capaz de assegurar um forneci-
mento de energia contínuo, mesmo 
com as adversidades meteorológi-
cas que estão sendo frequentes no 
mundo. Investimos maciçamente em 
capacitação e tecnologia, tudo para 
que a energia elétrica seja constante 
para um bom atendimento.

E a cooperação dos associados 
é fundamental para que esse abas-
tecimento energético se mantenha 
robusto. Eventuais interrupções 
ocorrem também em época de tem-
porais e fortes ventos, causadas pela 
queda de árvores de grande porte 
sobre a rede elétrica. Aproveitamos 
para orientar que vegetações com 
altura elevada não devem ser plan-
tadas perto da fiação. Para podas 
em árvores que ofereçam riscos ao 
fornecimento, basta acionar a Certel 
pelos telefones 0800 510 6300 e 0800 
520 6300, pois contamos com profis-
sionais especializados para esse fim.

Estabilidade 
energética é 
fundamental



Em junho, a Certel fi nalizou um signifi cati vo 
investi mento, de R$ 3,5 milhões, para ga-
ranti r que a linha de transmissão que atra-

vessa o Rio Taquari, interligando a subestação 
de Costão, em Estrela com a sua subestação de 
Lajeado, não venha a sofrer novas avarias por 
intempéries climáti cas, a exemplo da enchen-
te severa de maio de 2024, que derrubou duas 
torres. A Cooperati va reconstruiu a travessia 
com novas torres de 60 metros de altura e um 
vão de 670 metros, posicionadas em áreas de 
menor correnteza. Este projeto visa garanti r a 
segurança energéti ca para a margem direita 
do Rio Taquari, onde reside metade da carga 
de associados consumidores da Certel, e asse-
gurar o fornecimento contí nuo, mesmo diante 
de eventos climáti cos extremos. 

De acordo com o diretor de planejamen-
to, engenharia e regulação da Certel, Ernani 
Aloísio Mallmann, foram efetuados estudos 
de velocidade da água e da abrangência toma-
da pela enchente, com garanti a de uma maior 
segurança. “Não podemos admiti r que essas 
enchentes levem as estruturas de novo. Rea-
lizamos um excelente trabalho nesse senti do, 
possibilitando também o crescimento da re-
gião, com circuitos duplos dessas linhas de 69 
kV, estudos e investi mentos para uma estrutu-
ra ainda mais robusta”, pontua.

O coordenador de engenharia e planeja-
mento, Samuel Vanderlei Deifelt, detalha que 
o projeto incluiu o lançamento de 1,6 mil me-
tros de cabos condutores em circuito duplo 
e o lançamento do cabo OPGW - que, além 
de proteger a linha contra descargas atmos-
féricas, também possui fi bras ópti cas em seu 
núcleo para comunicação de dados em alta 
velocidade. O trabalho principal, segundo Dei-
felt, envolveu a substi tuição de duas torres 
de transmissão danifi cadas pelas inundações, 
substi tuindo as anti gas torres de 35 metros 
e cinco toneladas por torres de 60 metros e 
13 toneladas cada. “As fundações das tor-
res foram reforçadas, com novas sapatas de 
três metros de profundidade e uma base de 
4x4 metros. Nas fundações das torres foram 
uti lizados, ao todo, 225 m³ de concreto e 12 
toneladas de aço. A execução da obra levou 
quatro meses, precedida por seis meses de 
planejamento devido a estudos hidrológicos e 
interferências."

Deifelt ainda observa que a distância en-
tre as torres da travessia foi aumentada de 
400 para 670 metros, afastando-as do leito do 
rio para áreas de menor velocidade do fl uxo 
da água durante as cheias. “Essa alteração di-
minui a possibilidade de danos por possíveis 
novas enchentes”, completa.

Os valores do Cooperati vismo e os seus 
sete princípios são mais do que diretrizes 
insti tucionais, são pilares para as comuni-

dades em que atuamos, fortalecendo a união e 
promovendo a igualdade. Além disso, também 
contribuem para o desenvolvimento socioeco-
nômico das regiões. Nos últi mos quatro anos, 
a Certel investi u cerca de R$ 9 milhões somen-
te em energia trifásica, através do Programa 
Energia Forte no Campo, uma parceria com o 
Governo do Estado. Esse investi mento, princi-
palmente em áreas do interior, garante maior 
produti vidade e incenti va os jovens a permane-
cerem nas propriedades rurais.

Recentemente, parti cipamos de um even-
to, o Energy Summit, no Rio de Janeiro, onde 
uma frase me chamou bastante atenção: “quem 
planeja tem futuro, quem não planeja e se or-
ganiza tem desti no”. Ela reforça a importância 
da elaboração de um planejamento, da adapta-
ção ao uso de tecnologias, e da busca constante 
por conhecimento. Hoje, a Cooperati va já conta 
com mais de 50 processos de inteligência arti -
fi cial que auxiliam nas demandas e três drones
que realizam a inspeção das redes de distribui-
ção e transmissão. Também uti lizamos diversos 
soft wares que geram dados e informações es-
senciais para evoluirmos e aprimorarmos nos-
sos processos.

Neste Ano Internacional do Cooperati vis-
mo, é importante comemorarmos esse reco-
nhecimento, mas também avaliar estrategica-
mente os impactos que esse modelo de negócio 
proporciona, impulsionando o desenvolvimen-
to, gerando renda, melhorando a qualidade de 
vida e promovendo o bem-estar das comuni-
dades. Com a força da cooperação, seguimos 
iluminando vidas, fortalecendo comunidades e 
construindo um futuro mais justo para todos.
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Daniel Luis Sechi
Vice-presidente 

Desenvolvimento

Associado, 
acompanhe sua 
Cooperativa no 
programa de rádio 
Contato Direto.

Arauto FM
Boqueirão do Leão
105,9 Mhz, às 11h

Nova Salvador FM
Salvador do Sul
87,5 Mhz, às 11h30min

Líder FM
Westfália
98,3 Mhz, às 11h40min

Popular FM
Teutônia
96,9 Mhz, às 11h50min

Tirol FM
Teutônia
87,5 Mhz, às 11h55min

Auxiliadora FM
Progresso
87,5 Mhz, entre
11h30min e 12h30min

Tamaran FM
Salvador do Sul
91,3 Mhz, às 12h

Germânia FM
Teutônia
88,3 Mhz, às 12h30min

Imperial FM
Nova Petrópolis
104,5 Mhz, às 12h30min

Independente FM
Lajeado
91,7 Mhz, às 13h25min

A Hora FM
Lajeado
102,9 Mhz, às 12h25min

Capitão FM
Capitão
87,5 Mhz, às 13h

““Com a força da cooperação, 
seguimos iluminando vidas, 
fortalecendo comunidades 
e construindo um futuro 
mais justo para todos"

Certel concluiu nova linha de 
transmissão sobre o Rio Taquari

As novas torres interligam a subestação de Costão, em Estrela 
e a subestação de Lajeado



A parti cipação em congressos e a possibi-
lidade de escutar referências do setor 
elétrico sempre refl ete positi vamente 

nas ati vidades desempenhadas na Certel. Em 
maio, parti cipei do Seminário Nacional de Dis-
tribuição de Energia Elétrica (Sendi), o maior 
evento de distribuição de energia elétrica na 
América Lati na. Mais do que ouvir especialis-
tas no assunto abordando temáti cas atuais, 
também planejamos e prospectamos o futuro 
energéti co do País.

O evento, realizado em Belo Horizonte, 
Minas Gerais, tratou de gestão de pessoas, 
inovação, questões jurídicas e regulatórias, 
efi ciência, produti vidade, além de reunir vá-
rias empresas fornecedoras de matérias-pri-
mas e de equipamentos elétricos e de segu-
rança. 

Em um dos tantos painéis que acompa-
nhei, destaco o posicionamento de agentes 
do setor elétrico em relação à geração e à 
transmissão de energia oriundas das grandes 
geradoras do Nordeste, baseadas em gera-
ções eólica e solar. Um assunto de extrema 
importância, projetando o futuro energéti co 
do Brasil, fazendo com que os parti cipantes 
pensassem sobre o avanço necessário no que 
diz respeito ao armazenamento de energia. O 
Batt ery Energy Storage (BESS) é um sistema 
que armazena eletricidade – atua como uma 
bateria que pode ser carregada e descarre-
gada no momento escolhido pela permissio-
nária. Ou seja, uma opção para garanti r a es-
tabilidade do sistema elétrico, em função da 
geração intermitente das energias solares e 
eólicas. Esse sistema ainda ajuda na descen-
tralização das grandes cargas em relação ao 
ponto de geração.

A Certel não enfrenta esse desafi o com 
a descentralização de carga em relação à sua 
geração, pois ela está conectada ao seu pró-
prio sistema elétrico, a parti r de uma geração 
hídrica (hidrelétricas). Essa é a principal fonte 
de geração de energia da Cooperati va, pro-
porcionando ao associado mais estabilidade, 
conti nuidade e qualidade energéti ca.
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Simão Pedro Diehl
Diretor operacional de energia

Sendi 2025

Cooperação que reconstrói a força 
do Cooperativismo gaúcho em 2024

“A geração hídrica é a 
principal fonte de geração 
de energia da Cooperativa, 
proporcionando mais 
estabilidade, continuidade 
e qualidade energética"

Na história do Rio Grande do Sul, a coope-
ração nunca foi tão importante como ago-
ra. O ano de 2024 foi marcado pela maior 

tragédia que vivemos – mas, na mesma propor-
ção, vimos a maior de todas as mobilizações 
para reconstruir nosso estado. De mãos dadas, 
acolhemos quem mais precisou e estamos reer-
guendo nossa terra e nossas comunidades.

Considerando tantos desafios que afeta-
ram todos os setores do Cooperativismo, o re-
sultado construído pelo nosso segmento foi ex-
traordinário.

O faturamento das Cooperativas teve cres-
cimento de 8,41%, chegando a R$ 93,2 bilhões. 
O patrimônio líquido também teve incremento, 
de 21,87%, alcançando R$ 39,2 bilhões. Houve 
ainda aumento de 7,13% no número de coope-

rados/associados, que somaram 4,2 milhões.
A maioria dos ramos apresentou evolu-

ção expressiva. O agro, mesmo com todos os 
impactos, avançou 2,49% no faturamento (R$ 
49,9 bi) — e teve um crescimento de 30,78% 
nas sobras, que registraram R$ 1,2 bilhão. Des-
taque também para o crédito, com ampliação 
do faturamento em 20,46%, totalizando R$ 27,8 
bilhões em 2024.

Os ingressos no ramo saúde chegaram a 
R$ 10,6 bilhões, o que representa um aumento 
de 11,05% na comparação com o ano anterior. 
Já as Cooperativas gaúchas de infraestrutura 
registraram faturamento de R$ 2 bilhões, com 
ampliação de 5,24%.

Esses resultados mostram não somente a 
força, como também os princípios do Coopera-
tivismo. Com a intercooperação, cada negócio 
e cooperado se fortalecem juntos, sendo capa-
zes não apenas de superar os maiores desafios, 
como também construir resiliência para enfren-
tar os que virão.

Segundo o presidente do Sistema Ocergs, 
Darci Hartmann, as Cooperativas seguem com 
muito trabalho, gestão e visão alinhada ao de-
senvolvimento sustentável — reforçando o pro-
jeto RSCOOP150bi e planejamento estratégico, 
neste ano de 2025, declarado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como o Ano Interna-
cional das Cooperativas. “Sob esses pilares, não 
somente construiremos um Cooperativismo 
cada vez mais forte, como também faremos do 
Rio Grande do Sul um estado mais resiliente e 
inclusivo.”

Representantes do Sistema Ocergs, Erineo José 
Hennemann, Roberto Brezolin, Darci Hartmann 
e Paulo Pires 

Caminhão de Prêmios contemplou 
cliente de Venâncio Aires

A cliente Elza Oliveira dos Santos, do Centro 
de Venâncio Aires, é a mais nova ganha-
dora da promoção Leitura Premiada das 

Lojas Certel. Ao realizar compras na loja de seu 
município, Elza adquiriu também um e-book, com 
acesso a vários cursos, o que lhe deu o direito de 
concorrer ao sorteio. Na tarde de 02 de julho, ela 
recebeu a visita do caminhão da Certel com 15 
mil reais em produtos para a sua casa.

“Quando me chamaram na loja para dar a 
notí cia havia uma faixa com meu nome, e todos 
foram muito queridos. Isso tudo é muito surre-
al, e minha fi cha ainda não caiu, estou tremendo 
toda por dentro. Porque, nesse mundo em que 
tantos golpes acontecem, é muita sorte mesmo 
ganhar um caminhão com vários prêmios. Agra-
decemos à Certel, principalmente, à equipe ma-
ravilhosa de Venâncio Aires”, avalia.

A ganhadora escolheu diversos itens na loja



Se há alguns anos tí nhamos dúvidas quan-
to aos veículos elétricos, hoje, trata-se de 
uma realidade em nosso coti diano, pois 

são uma alternati va sustentável e econômica. 
Considerando a redução do impacto ambien-
tal e o aumento dos preços dos combustí veis, 
esses veículos têm ganhado espaço no merca-
do nacional. Afi nal, dependendo do modelo 
do veículo e do posto de recarga, a economia 
pode ser até cinco vezes a favor do carro elétri-
co, comparado ao modelo tradicional. 

Incenti vando o uso de tecnologias susten-
táveis, em 2021, a Certel implantou o primei-
ro ponto de carregamento, junto a sua matriz, 
mesmo ano em que adquiriu um carro elétrico. 
Contar com pontos de recarga distribuídos na 
área de atuação da Cooperati va e alimentadas 
pela energia gerada nas hidrelétricas da Certel, 

funcionando 24h por dia, permite que o asso-
ciado recarregue seu veículo de forma práti ca, 
conveniente, segura e sustentável. 

A Cooperati va conta com 
equipes especializadas 
que realizam a inspeção e 

o correto manejo da vegetação, 
para garanti r a efi ciência ener-
géti ca aos associados. É uma 
práti ca fundamental e estra-
tégica para evitar ocorrências 
que poderiam causar a inter-
rupção do fornecimento elé-
trico. Portanto, a área recebeu 
investi mentos signifi cati vos: a 

aquisição de um trator com im-
plemento de corte para a lim-
peza da vegetação e de drones
que auxiliam na inspeção pre-
venti va, observando a infraes-
trutura das redes, as espécies 
de vegetação e realizando re-
gistros de solo e fotográfi cos. 

A implantação de novas 
estruturas elétricas também 
se tornou mais efi ciente com 
o auxílio da tecnologia. Novos 

soft wares e a inteligência 
arti fi cial transformaram os 
processos, apresentam mais 
informações e agilizam os 
atendimentos. Investi mentos 
que refl etem na qualidade de 
vida dos funcionários, uma vez 
que reduzem o esforço fí sico 
destes e também no bem-estar 
dos associados, assegurando 
uma energia estável e de 
qualidade.

A primeira rede elétrica subterrânea 
da Certel foi construída, em 2021, 
em frente à sede administrati va, em 

Teutônia. A iniciati va representa inovação e 
tecnologia, pensada para o futuro da gera-
ção e distribuição de energia, além de con-
siderar a estéti ca e seus benefí cios, como 
segurança, mobilidade e redução da ma-
nutenção, proporcionando maior confi abi-
lidade no fornecimento de energia ao as-
sociado, uma vez que é menos suscetí vel a 
interrupções causadas por intempéries cli-
máti cas, vegetação e acidentes de trânsito.

Apesar destes benefí cios, o custo de 
implantação desse ti po de rede ainda é 
oneroso em relação à rede aérea, o que 
faz com que ainda não existam muitos lo-
cais com essa rede. Na área de abrangência 
da Certel são apenas dois condomínios, no 
Bairro Carneiros, em Lajeado, que solicita-
ram e contam com a rede elétrica subterrâ-
nea, abrangendo em torno de 58 famílias. 
À medida que essas tecnologias se expan-
dem, espera-se uma redução dos custos de 
implantação e um crescimento nos pedidos 
desse ti po de instalação.

INVESTIMENTOS EM EQUIPAMENTOS E TECNOLOGIA

REDE SUBTERRÂNEA

CARROS ELÉTRICOS E ESTAÇÕES DE RECARGA

Localização das estações de recarga 

• Sede administrati va da Cooperati va 
Certel, em Teutônia;

• Escritório de Energia de Lajeado;
• Loja Certel do Bairro Conventos, em 

Lajeado;
• Loja Certel de Barão;
• Ponto de atendimento em Pouso Novo.

PROJETO EÓLICO HARMONIA

A energia eólica desempenha um papel cada vez 
mais estratégico, contribuindo signifi cati vamen-
te para a diversifi cação das fontes de geração 

elétrica, sustentabilidade e para a redução da depen-
dência de combustí veis fósseis. A região sul tem um 
vasto potencial de ventos e a Certel, atenta aos avan-
ços do setor, realiza estudos e medições para investi r 
nessa fonte de energia limpa, renovável e competi ti -
va. Além disso, a energia eólica não emite gases de 
efeito estufa, o que a torna uma aliada no combate às 
mudanças climáti cas.

Neste contexto, a Cooperati va desenvolve, há 
três anos, um estudo sobre o potencial de geração eó-
lica no Vale do Taquari. Em novembro de 2024, a cam-
panh de medição do projeto Eólico Harmonia foi fi nali-
zado. Agora, está em fase de licenciamento ambiental 
e passará por certi fi cação para elaboração do projeto 
básico do empreendimento. Os dados são consisten-
tes e animadores, tanto que a Certel projeta iniciar as 
obras do parque eólico, que deverá contar com uma 
capacidade instalada de mais de 35 MW e abastecer 
em torno de 60.000 pessoas, em breve.

Certel conta com cinco estações de recarga

Manejo preventi vo da vegetação é essencial

Rede subterrânea, no futuro, pode ser uma tendência

uma realidade em nosso coti diano, pois 



Com o objeti vo de proporcionar atu-
alização, conhecimento e novas 
conexões ao empresariado local, a 

CIC Teutônia, juntamente com o Sebrae 
promoveram, no dia 23 de maio, uma 
missão empresarial à Feira Brasileira 
do Varejo (FBV), realizada no Centro de 
Eventos da FIERGS, em Porto Alegre. A 
Cooperati va esteve representada pelos 
profi ssionais Ana Luiza Goulart Schaff er, 
Marcelo Soares, Gregório Marques e Ro-
drigo Hister.

Considerada uma das maiores feiras 

do segmento no País, a FBV reuniu ex-
positores, especialistas e representantes 
comerciais de todo o Brasil. A programa-
ção intensa da feira contou com painéis 
temáti cos, exposições de soluções tec-
nológicas, cases de sucesso e experiên-
cias interati vas. “Foi extremamente en-
riquecedor. A feira trouxe uma imersão 
profunda nas principais tendências do 
varejo, tecnologia, inovação e compor-
tamento do consumidor. Eventos como 
esse mostram a força e os potenciais do 
varejo brasileiro”, afi rmaram.
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Lojas Certel participaram da Feira 
Brasileira do Varejo em Porto Alegre

Associada de Teutônia é a mais 
nova ganhadora do Número da Sorte

Ganhadora do Número da Sorte 
81028 de abril do Energia Segu-
ro de Vida, a associada Carine 

Dickel Schumann, de Linha Harmonia, 
Teutônia, comemora efusivamente. 
Dona de casa, criadora de aves orna-
mentais e babá, Carine comparti lha 
sua surpresa e felicidade ao receber o 
prêmio de R$ 5 mil da Axa Seguradora, 
parceira da Certel, por meio do seguro.

Ela explica que planeja usar o di-
nheiro para construir um quarto adi-
cional em sua casa, permiti ndo que sua 
mãe se mude para morar com ela. “É 
algo que veio muito bem e em óti ma 
hora, pois estava mesmo planejando 

essa maior aproximação com minha 
mãe, que atualmente reside no Bairro 
Teutônia. Demorei a acreditar quando 
nos ligaram informando a contempla-
ção, e agradecemos muito à Certel e 
também à Axa Seguradora", avalia. 
“Nos orgulhamos por ser associados à 
Certel, esta Cooperati va comprometi -
da com a qualidade de vida da região 
e que tanto se dedica para que tenha-
mos uma energia elétrica de qualida-
de. Através do seguro de vida, ela só 
reforça o quanto é diferenciada e im-
portante para todos nós. O nosso mui-
to obrigado”, afi rmou, juntamente com 
a fi lha Queli.

Tendências e soluções foram 
apresentadas na feira

Campanha Vida de Sorte entregou 
vale-compra de R$ 15 mil das Lojas Certel

Doralice Meneghini foi a ganhadora do vale-
-compra de R$ 15 mil das Lojas Certel na 
Campanha Vida de Sorte, recebendo seu 

prêmio no dia 1º de julho. A campanha é uma 
realização do Grupo Independente e demais par-
ceiros. Muito contente, a moradora do Centro de 
Lajeado e vizinha da loja, contou que irá dividir 
a premiação com o fi lho Mateus. “Esti ve confe-
rindo os produtos e é difí cil escolher, quero levar 
tudo. O vale-compra vai ser muito bem aplica-
do em produtos bons e de bom gosto. Obrigada, 
Certel, STR e Independente”, agradeceu.

A contemplada, no segundo sorteio da cam-
panha, realizou suas compras no Supermercado 
STR Lajeado. O presidente do sindicato e conse-
lheiro administrati vo da Certel, Lauro Baum, con-
tou que, no ano passado, dois clientes do STR fo-
ram sorteados. Neste ano, Doralice é a primeira. 
“Estou extremamente feliz pelo STR e também 
pela Cooperati va. É uma sati sfação dupla poder 
parti cipar dessas enti dades que estão presentes 
nas nossas comunidades, fazendo parte do dia a 
dia das pessoas”, ressaltou. 

Alegrando todos a sua volta, a contemplada 
comentou sobre como foi especial poder come-
morar com os familaires e amigos. “Alguém tem 
que ganhar, mas quando você é a sorteada, é um 
senti mento diferente, uma sensação boa e ao 
mesmo tempo inacreditável. É bom ver as pes-
soas comemorando. Pude perceber que quem 
realmente é amigo, vibrou e fi cou feliz com a mi-
nha felicidade”, comemorou Doralice. 

A Campanha
A gerente da Loja Certel do Centro de Laje-

ado, Sandra Hillensheim, explica que, para parti -
cipar da promoção, basta comprar nas empresas 
parti cipantes, preencher o cupom e torcer. 

A cada R$ 100 em compras, até o dia 21 de 
janeiro de 2026, o cliente recebe um cupom para 
concorrer aos próximos sorteios, que acontece-
rão nas seguintes datas:
23/10/25 – um vale-compra de R$15 mil das Lo-
jas Certel;
29/12/25 – um automóvel Kia Stonic Híbrido 
2025;
22/01/26 – uma moto Honda Elite 125cc, 2025, 
e um vale-compra de R$15 mil das Lojas Certel.

Associada Carine Dickel Schumann 
com a fi lha Queli

Doralice vibrou com a premiação

““O vale-compras vai ser muito 
bem aplicado em produtos 
bons e de bom gosto. Obrigada, 
Certel, STR e Independente"
Doralice Meneghini, 
ganhadora do vale-compras



A turma do 9° ano B da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Carlos Gomes, 
de Marques de Souza, coordenada 

pela professora Monica Sbruzzi, realizou 
uma visita à Loja Certel do município para 

uma ação integrando o projeto do Sicredi 
"União Faz a Vida". Energia elétrica, compra 
à vista e a prazo, e a economia gerada 
no município, foram alguns dos temas 
pautados.

Um grupo de pesquisadores brasileiros apresentou, de 08 a 11 de julho, na 
5ª Conferência Global de Pesquisa da Aliança Cooperati va Internacional 
(ACI), em Montreal, no Canadá, um case desenvolvido no Rio Grande do 

Sul que propõe um novo método de engajamento dos cooperados em ações 
sustentáveis. A pesquisa teve como foco a Certel, e busca contribuir com o 
avanço dos 17 Objeti vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 

O grupo de pesquisa é formado pelos professores Deivid Forgiarini 
(Universidade Federal do Acre), Cinara Alves (Escoop), Alexandre Garcia 
(pesquisador) e Vilmar Moreira (PUC-PR). O trabalho é ancorado na Identi dade 
Cooperativista definida pela ACI e nos conceitos de sustentabilidade 
integrada (insti tucional, econômica, social e ambiental). Durante o evento, a 
pesquisadora Cinara Alves recebeu o prêmio Anna Maria O’Neil da UNTFSSE 
(Força Tarefa Inter-Agências da ONU sobre Economia Social e Solidária), pelo 
arti go que aborda o trabalho do grupo.

Para o presidente da Certel, Erineo José Hennemann, é moti vo de 
muito orgulho para a Cooperati va ter contribuído com a pesquisa. “Esse 

reconhecimento demonstra a importância da parti cipação dos associados, 
da inovação e do investimento em conhecimento para gerar impactos 
positi vos. Esperamos que o estudo impulsione e fortaleça outras Cooperati vas 
também. Parabéns a todos os envolvidos por essa conquista, em especial aos 
pesquisadores e aos associados parti cipantes do estudo.”

Case premiado
Diferentemente da maioria dos métodos de diagnósti co organizacional, 

que geralmente adotam a óti ca dos gestores e conselheiros, a proposta 
apresentada no congresso parte da perspecti va dos cooperados. “Criamos um 
método que possibilita a eles (cooperados) avaliar como a Cooperati va atua em 
relação à sustentabilidade e sugerir ações e projetos para o desenvolvimento 
da região. É uma abordagem que respeita a lógica e os princípios do 
Cooperati vismo”, explica o pesquisador, Alexandre Garcia.

A metodologia combina estatí sti ca, uso de soft wares, análise de conteúdo 
e parti cipação ati va dos cooperados. Foram ouvidos 381 associados da Certel, 
com amostragem estrati fi cada para garanti r representati vidade demográfi ca 
e profissional. Os resultados geraram uma estrutura prática para que 
Cooperati vas avaliem e aprimorem seu impacto em áreas como governança 
democráti ca, inclusão econômica, equidade social e gestão ambiental. Para 
os pesquisadores, o método pode ser replicado por outras Cooperati vas, 
respeitando suas especifi cidades e fortalecendo seu papel estratégico na 
promoção dos ODS. “A sustentabilidade aqui não é apenas da cooperati va, 
mas da comunidade. Essa é a essência do Cooperati vismo que queremos 
fortalecer”, conclui Garcia.

Certel foi premiada em Conferência Global de 
Pesquisa da Aliança Cooperativa Internacional, no Canadá

Jovens visitaram loja de Marques de Souza

Visita fez parte das ati vidades do projeto "União Faz a Vida"

Case gaúcho foi um dos cinco premiados no evento

““ A sustentabilidade aqui não é apenas 
da Cooperativa, mas da comunidade. 
Essa é a essência do Cooperativismo 
que queremos fortalecer"
Alexandre Garcia,
pesquisador

Fotos: divulgação

Foto: divulgação
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As ações do projeto Cenários Sustentáveis: 
Arte e Educação para um Futuro Conscien-
te da Certel, com apoio do Fundo Social do 

Sescoop/RS, impactam a comunidade escolar 
semeando conhecimento para um futuro mais 
consciente e colaborativo. “A Certel traz o con-
ceito de Cooperativismo para a prática da sala 

de aula, mostrando a força da cooperação para 
tornar o mundo mais sustentável. As crianças 
levam o aprendizado para casa, influenciando 
suas famílias e a comunidade”, destaca o presi-
dente, Erineo José Hennemann.

As atividades estimulam a educação am-
biental e a prática do Cooperativismo, capaci-

tando os jovens para se tornarem agentes de 
mudança. As iniciativas, que incluem palestras, 
oficinas de instrumentos musicais com mate-
riais reciclados e teatro, são vistas como uma 
importante ferramenta para promover práticas 
sustentáveis, incentivar a cooperação e a res-
ponsabilidade ambiental.

Com apoio do Fundo Social do Sescoop/RS, Certel promove atividades 
sobre sustentabilidade e cooperativismo em escolas da região

O grupo de pesquisa em Cooperativismo da Univates apresentou, na 
manhã do dia 27 de junho, uma cartilha desenvolvida para con-
tribuir com a sustentabilidade do sistema cooperativista. Repre-

sentantes de Cooperativas de diferentes ramos com atuação no Vale do 
Taquari acompanharam a apresentação, que deve ganhar novos desdo-
bramentos de médio a longo prazo. Estiveram presentes representantes 

da Certel, Certaja, Valelog, Dália, Sicredi, Sicoob e Arla, além dos profes-
sores e coordenadores da iniciativa, os docentes da Univates Fernanda 
Wiebusch Sindelar, Júlia Elisabete Barden e Carlos Cândido da Silva Cyrne.

Para Fernanda, a cartilha descreve o desenvolvimento de uma matriz 
de indicadores de sustentabilidade especialmente projetada para Coo-
perativas. O trabalho foi motivado pela necessidade de ferramentas que 
considerassem as características únicas e os princípios do Cooperativis-
mo. “O processo de criação incluiu uma revisão bibliográfica para identi-
ficar dimensões relevantes e um workshop com representantes da área 
que contribuíram para a validação da proposta. O objetivo final é fornecer 
às Cooperativas uma ferramenta que lhes permita avaliar suas práticas de 
forma alinhada à sua identidade, fortalecendo seus papéis na contribui-
ção para o desenvolvimento socioeconômico”, avalia.

O professor Cyrne classificou a colaboração ativa das Cooperativas 
como fundamental na construção desses indicadores. Isso garante, se-
gundo ele, que o instrumento reflita a essência do ‘ser cooperativo’. “Esta 
ação permite a autoavaliação da sustentabilidade das Cooperativas à luz 
da identidade cooperativista. E essa é a nossa principal diferenciação em 
relação a outros instrumentos, ter presente sempre a ideia do ‘ser coo-
perativo’. A cooperação dos colegas foi essencial para que pudéssemos 
alcançar esse objetivo”, pontua.

Univates apresenta cartilha em prol da sustentabilidade cooperativista

"É bem interessante, pois está trabalhando reciclagem e reaproveitamento de 
materiais aliado à música. Tenho certeza que as crianças vão se reunir na hora 
de brincar e vão criar coisas. Então, é uma sementinha que se está plantando: 
de criatividade, de preocupação com o meio ambiente, de valorização da in-
fância e também pensando no futuro. Espero que a Certel continue fazendo 
ações nesse sentido, porque isso que a gente está vivendo, hoje, eles não vão 
esquecer."
Juliana Canton
Professora na EMEF Érico Veríssimo de Encantado

Representantes da Certel, Certaja, Valelog, Dália, Sicredi, Sicoob, Arla 
e docentes da Univates

"Acredito que a palestra, a oficina de construção de instrumentos com itens 
recicláveis e, em breve, o teatro, reforçam a conscientização das nossas crian-
ças. Cooperar é uma palavra que ficou mais forte desde as enchentes, quando 
as pessoas perceberam o quanto precisamos do outro. A Certel vem mostrar o 
que é cooperar com o Planeta, conviver em grupo, saber ouvir e fazer a nossa 
parte. Agradecemos a Cooperativa pelo seu compromisso social. Parabéns."
Elise Hammes
Diretora da EMEF Bela Vista de Arroio do Meio

"Sustentabilidade e Cooperativismo são assuntos de suma importância. Come-
çamos trabalhando isso com os nossos pequenos e eles levam para as famílias. 
Falar sobre a organização com o lixo, de que são pequenas atitudes do dia a 
dia que vão refletir futuramente, no meio ambiente e no mundo. Recebemos 
a Certel, aqui, de braços abertos e a gente quer muito que isso impacte nas 
famílias."
Pauline Pessi
Diretora da EMEF Vida Nova, do Bairro Conventos, Lajeado

"Essas ações reforçam o que trabalhamos em sala de aula, despertando os jo-
vens para o olhar cooperativista, onde todo mundo ganha, dá as mãos e cresce. 
É muito importante, uma vez que tudo que se pode fazer de cuidados com o 
lixo, a água, o solo, é muito bem-vindo e tem que ser praticado todos os dias. 
Agradecemos à Certel e ao Sescoop/RS por estarem proporcionando essas ati-
vidades."
Carla Lopes Hepcke
Professora na EEEM Vidal de Negreiros de Estrela 

EDUCAÇÃO

Escolas de Teutônia acompanharam a palestra ambiental Alunos de Estrela também aprenderam sobre compostagem
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Aceitar-se é o primeiro passo

Por muitos anos, briguei comi-
go mesmo por ser quem sou 
e por ter vivido a vida que 

vivi. Cresci tentando rejeitar partes 
de mim, lutando contra meu jeito 
de ser, como se fosse um proble-
ma. Ou seja, passei um bom tempo 
reclamando da vida e em confl ito 
com o meu peso.

Vivi em um ambiente onde 
precisei me virar sozinho desde 
cedo. Cada perrengue era meu e 
tudo dependia de mim. Por muito 
tempo, acreditei que algumas des-
sas característi cas eram defeitos. 
Pensava que, se eu fosse diferente, 
talvez minha vida fosse melhor. 
Você já se pegou pensando nisso 
também? Já imaginou o que teria 
sido se ti vesse ti do outras oportu-
nidades ou se ti vesse sido outra 
pessoa? Pois é...

Hoje, aos 51 anos, cheguei à 
conclusão de que tudo isso é uma 
bobagem. Primeiro, porque o pas-
sado é imutável. Remoê-lo só nos 

desgasta e não nos leva a lugar al-
gum. Segundo e mais importante: 
foi sendo quem eu sou que cons-
truí tudo o que tenho — minhas 
qualidades, minhas conquistas e 
minha família. Será que eu seria 
uma pessoa melhor se ti vesse sido 
magro? Duvido. Minha empati a, 
minha capacidade de compreen-
der as difi culdades alheias e de 
valorizar a perseverança vieram 
justamente das batalhas que en-
frentei sendo quem sou. 

A grande questão é: como 
usar o que somos a nosso favor? 
Nossas "imperfeições" podem ser, 
na verdade, traços de força — des-
de que estejam em equilíbrio. São 
elas que nos tornam únicos e, mui-
tas vezes, mais humanos. A vida é 
curta demais para gastarmos tem-
po tentando ser quem não somos. 
Que tal sermos felizes sendo nós 
mesmos — e, quem sabe, ajudan-
do a construir um mundo melhor 
a parti r disso?

Dr. Carlos Leandro Tiggemann 
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863  

Sua alimentação é 
variada em termos de cores?

Confi ra quais são os benefí -
cios dos alimentos através 
de suas colorações. 

Branco: alho, cebola e cou-
ve-fl or, são ricos em fl avonoides 
e selênio, auxiliando na preven-
ção de alergias, inflamações 
e no fortalecendo ao sistema 
imunológico e circulatório. 

Verde escuro: rúcula, es-
pinafre, alface, couve folha e 
brócolis, são ricos em fi bras e 
antioxidantes, auxiliando no 
adequado funcionamento do 
intesti no e melhorando a de-
fesa do organismo, contra os 
radicais livres. 

Amarelo-alaranjado: abó-
bora, moranga, cenoura, la-
ranja, mamão, manga, abacaxi, 
melão, banana, batata-doce, 

milho, caqui, bergamota e pi-
mentão amarelo. São ricos em 
betacaroteno, vitaminas A e C, 
que atuam na saúde da visão, 
pele, cabelo, sistema imunoló-
gico e produção de colágeno. 

 Vermelho e roxo: tomate, 
melancia, pimentão, pimenta 
e maçã vermelha, beterraba, 
cebola e batata roxa, morango, 
uva, goiaba, cereja, framboesa. 
São ricos em licopeno e antocia-
ninas, anti oxidantes que atuam 
no combate a doenças cardí-
acas e alguns ti pos de câncer, 
como o de próstata. Além disso, 
proporcionam ação anti -infl a-
matória e efeitos positi vos na 
saúde cogniti va, da pele, dos 
olhos e na desintoxicação do 
fí gado.

Tratamento de 
canal (tratamento 

endodôntico)

É um procedimento odonto-
lógico que visa salvar um 
dente afetado por cáries 

profundas, fraturas ou trau-
mas e infecções na polpa. Ele 
envolve a remoção da polpa 
dentária, limpeza, desinfecção 
e, em seguida, o preenchimento 
e selamento do espaço vazio. 
O objetivo é salvar o dente, 
preservando a sua estrutura e 
evitando a extração.

O denti sta pode observar 
sinais de infecção, infl amação 
ou necrose na polpa e, se o 
problema não for tratado ade-
quadamente e em tempo hábil, 
podem haver complicações 
mais graves, como a perda do 
dente e a necessidade de pro-
cedimentos mais invasivos.

Em sua maioria, o trata-
mento de canal não costuma 
causar desconforto. Porém, 
em estágios mais avançados e 
quando a polpa está bem com-

prometi da, o incômodo pode 
ser grande e necessitar de me-
dicamentos, além de anestesia.

Embora o tratamento de 
canal seja um procedimento 
efi caz, ele não oferece proteção 
contra futuros danos. Por isso, 
é essencial manter uma roti na 
rigorosa de higiene bucal, in-
cluindo escovação regular, uso 
do fi o dental e visitas periódicas 
ao denti sta. São medidas fun-
damentais para garanti r que os 
dentes tratados, bem como os 
outros dentes, permaneçam 
saudáveis. 

O tratamento de canal é 
uma solução segura e efi caz. No 
entanto, a prevenção é sempre 
o melhor tratamento. Mas, caso 
o tratamento de canal seja ne-
cessário, pode-se encará-lo com 
tranquilidade, sabendo que é 
um procedimento roti neiro e, 
na grande maioria das vezes, 
indolor.

Índira Giacomoni      
*Odontóloga - CRO 16487 

E esse 
frio?

O frio intenso que vem 
atingindo nossa re-
gião neste inverno 

costuma ser moti vo de des-
conforto para muitas pes-
soas. Os ventos gelados, as 
manhãs com geadas con-
gelantes e as noites longas 
tornam a roti na mais difí cil, 
exigindo roupas pesadas e 
cuidados extras com a saúde. 
No entanto, por mais desa-
gradável que possa parecer, 
o frio tem um papel funda-
mental em diversos proces-
sos naturais, especialmente 
na fruti cultura.

Culturas como maçã, 
pêssego, uva e ameixa, am-
plamente culti vadas, seja em 
pomares comerciais ou nos 
nossos pátios, dependem 
de um número mínimo de 

horas de frio para o seu bom 
desenvolvimento. Esse perí-
odo de dormência induzido 
pelas baixas temperaturas é 
essencial para que as plantas 
“descansem” e se preparem 
para uma fl oração vigorosa 
e uma produção de frutos 
mais saudáveis e uniformes 
na primavera.

Ou seja, mesmo que o 
frio cause incômodo no dia 
a dia, ele é indispensável 
para garanti r safras de qua-
lidade, fortalecer a produção 
de alimentos e manter viva 
a tradição de termos frutas 
no Sul do Brasil. É a nature-
za trabalhando em silêncio, 
nos lembrando que, muitas 
vezes, o que parece ser uma 
adversidade também pode 
ser uma  bênção.

Diego Teixeira de Oliveira      
*Assessor de projetos FLD/Capa 

Bibiana Bünecker Martinez  
*Nutricionista - CRN 14.686 

Acesse o QR Code 
para conferir

 a receita da nutri
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Passatempo
Metodologia: o caminho 

para mudar, juntos

Você já percebeu como 
é difí cil mudar um há-
bito? Quem já tentou 

começar uma dieta com ajuda 
de uma nutricionista sabe que 
não basta receber uma lista 
de alimentos: é preciso ter um 
plano, um passo a passo para 
transformar as escolhas diá-
rias. O mesmo vale para quem 
contrata um personal trainer
para melhorar a saúde ou, no 
campo, quando se faz uma 
análise de solo para planejar 
a adubação correta e garanti r 
produti vidade. Em todos esses 
casos, o segredo está em ter 
uma metodologia clara, que 
oriente cada decisão e ajude a 
avançar com segurança.

O mesmo acontece com 
as Cooperati vas. Quando fa-
lamos em promover o de-
senvolvimento sustentável, 
muitas vezes fi camos apenas 
no discurso bonito. Mas, como 
transformar isso em práti ca? 
Como envolver as pessoas 
de verdade? E, principalmen-
te, como garantir que cada 
cooperado — que é dono do 
negócio — tenha parti cipação 
na construção desse caminho?

Foi pensando nisso que 
desenvolvemos uma metodo-
logia exclusiva, que parte da 
identidade cooperativista e 
busca alinhar as práti cas das 
Cooperati vas aos Objeti vos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Não é uma receita pron-
ta, mas um caminho estrutu-
rado para diagnosti car neces-
sidades, e com a parti cipação 
dos cooperados defi nir ações 
alinhadas à realidade regional.

A Certel teve um papel 
fundamental: não apenas aju-

dou a aplicar, mas ajudou a 
construir essa metodologia 
desde o início, participando 
das discussões, oferecendo 
dados, ideias e abrindo espaço 
para o diálogo com os coopera-
dos. Foi um verdadeiro exem-
plo de cooperação, mostrando 
que é possível sair do discurso 
e colocar a sustentabilidade no 
centro das decisões.

Essa iniciati va foi tão sig-
nificativa que recebeu reco-
nhecimento internacional. 
Nosso grupo de pesquisa, 
formado por Deivid Forgiarini 
(UFAC), Cinara Alves (ESCOOP), 
Alexandre Garcia (pesquisa-
dor independente) e Vilmar 
Rodrigues (PUC-PR), celebrou 
com orgulho a conquista do 
Prêmio Anna Maria O’Neil da 
UNTFSSE, entregue na Con-
ferência Global de Pesquisa 
ICA CCR 2025, na categoria 
de melhor arti go. Este prêmio 
foi um dos cinco concedidos 
neste evento global, que reúne 
pesquisadores do mundo todo 
para discuti r avanços teóricos 
e práti cos nas Cooperati vas.

No fundo, assim como 
a dieta, o treino ou o cuida-
do com o solo, toda grande 
transformação começa com 
um plano bem-feito — e exige  
a parti cipação ati va de quem 
vai colher os resultados. Nas 
Cooperativas, isso significa 
cada um de nós assumindo seu 
papel, parti cipando das assem-
bleias, opinando, sugerindo, 
plantando, hoje, a sustenta-
bilidade que queremos colher 
amanhã.

E você? Já começou a 
construir o seu plano para co-
operar com um futuro melhor?

Deivid Ilecki Forgiarini
*Doutor em Administração, pesquisador, coordenador 
do Mestrado Profi ssional em Administração Pública 
da Universidade Federal do Acre e com muito orgulho 
ex-aluno do Colégio Teutônia.
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O Teste do OLHINHO deve ser feito 
ainda na MATERNIDADE, até 72 ho-
ras de vida do BEBÊ. Ele avalia e detec-
ta qualquer ALTERAÇÃO ou doenças no 
OLHO do recém-nascido, como catara-
ta, GLAUCOMA, graus elevados de MIO-
PIA, hipermetropia, CEGUEIRA e o re-
tinoblastoma, que é um TUMOR malig-
no comum em crianças e que pode estar 
presente desde o NASCIMENTO. Of-
talmologistas recomendam que o TES-
TE do olhinho seja repetido pelo me-
nos três vezes ao ano nos três primei-
ros anos de vida da CRIANÇA. Também 
é importante que bebês de seis a 12 me-
ses passem por um EXAME oftalmológi-
co completo para AVALIAÇÃO da SAÚ-
DE ocular. Uma segunda avaliação se-
melhante deve ser feita entre três e cin-
co anos de idade.
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Teste do Olhinho
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A Rodonelli implementos rodoviários, peças 
e recapadora de pneus, localizada no Bair-
ro Imigrante, em Lajeado, está no merca-

do livre de energia, através da comercializadora 
da Certel, desde agosto do ano passado. O pro-
prietário da empresa, Fabiano Cornelli, afirma 
que sempre foi bem atendido, com um tempo 
de resposta ágil, o que foi determinante para a 
adesão ao novo formato de compra de energia.

Desde 2010, a Rodonelli atua como re-
presentante da Librelato implementos rodo-

viários e, em 2023, após uma fusão, passou a 
fazer parte do Grupo Rio Grandense. Com 30 
funcionários, atende os Vales do Taquari, Sinos 
e Caí, o Centro do Estado, Porto Alegre e cida-
des próximas. Ainda em 2021, inaugurou uma 
recapadora de pneus: a Soluções Tipler. “Nosso 
consumo de energia, com esse novo negócio, 
aumentou substancialmente. Para a recapagem 
de pneus, com a particularidade da temperatu-
ra e da pressão da autoclave, é muito importan-
te poder confiar na distribuidora de energia”, 
explica. 

Foi neste momento que a parceria com a 
Certel se fortaleceu. Realizando, em média, a 
recapagem de mil pneus por mês e com dois 
turnos de trabalho, a Rodonelli encontrou na 
Cooperativa as garantias e os benefícios que 
buscava para manter a qualidade da presta-
ção do serviço. “Temos energia de qualidade, 
atendimento próximo e uma redução de 23% 
no custo de energia, justamente por estar no 
mercado livre de energia”, enfatiza.

O empresário ressalta a importância da 
Certel como parceira estratégica e elogia o pro-
fissionalismo e o respeito com os associados. 

“Tem um diferencial muito grande por ser uma 
Cooperativa, por saber que o associado faz par-
te, e a gente percebe isso nos funcionários, seja 
do comercial/administrativo ou nas equipes 
técnicas, é visível essa preocupação em garan-
tir um atendimento de qualidade. Só temos a 
elogiar a postura de todos os profissionais da 
Certel, que demonstram essa vontade de fazer 
acontecer e dar o maior respaldo possível aos 
associados.”
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Rodonelli reduziu em 23% a sua fatura de energia 
e valoriza parceria com a Cooperativa 

Rodonelli encontrou na Cooperativa as garantias 
e os benefícios que buscava

Realizado entre 11 e 12 de junho, no Rio de Ja-
neiro, o Encontro Nacional de Agentes do Setor 
Elétrico (Enase), reforçou a complexidade e os 

desafios do setor. O evento abordou temas como mo-
dernização, transição e potencial energético, além de 
mercado e inovação. O diretor operacional de ener-
gia, Simão Pedro Diehl, o diretor administrativo finan-
ceiro, Cleverson Castro Ortiz de Oliveira, e a gerente 
de contabilidade, Lilian Brönstrup, participaram da 
programação. 

Eles destacam que as ideias que emergiram do 
encontro apontam para um futuro que demanda não 

apenas inovação tecnológica, mas também um apri-
moramento regulatório e um forte compromisso com 
a sustentabilidade e a justiça social. Também foi abor-
dada a capacidade energética do País, envolvendo 
temáticas sobre linhas de transmissão, escoamento e 
construção de novas linhas, entre outros. “Uma par-
ticipação muito interessante foi da ABRAPCH (Asso-
ciação Brasileira de Pequenas Centrais Hidrelétricas 
e Centrais Geradoras Hidrelétricas), que frisou a im-
portância e os benefícios da energia hidrelétrica. Isso 
mostra que a Certel está no caminho certo, investindo 
em uma energia limpa e sustentável”, destacou Diehl.

Enase debateu os desafios e as 
oportunidades do setor elétrico brasileiro

““Só temos a elogiar a postura 
de todos os profissionais da 
Certel, que demonstram essa 
vontade de fazer acontecer e 
dar o maior respaldo possível 
aos associados"
Fabiano Cornelli, 
proprietário da Rodonelli

Energy Summit debateu
transição energética 

O vice-presidente, Daniel Luis Sechi, o 
gerente de planejamento, Henrique 
Fensterseifer, e o coordenador de en-

genharia, Felipe Drebes, participaram do 
Energy Summit, no Rio de Janeiro. O evento, 
que ocorreu entre os dias 24 a 26 de junho, 
abordou temáticas como transição energética 
e inovações do setor. A presença de grandes 
empresas, como Petrobras, Itaipu e MIT, ins-
tigou os participantes a pensarem nas possi-
bilidades para o futuro, como explicou Fens-
terseifer. “Constam em nosso planejamento 
diversos assuntos que foram debatidos, como 

hidrogênio verde, cidades inteligentes, susten-
tabilidade e inteligência artificial.” 

Outro destaque do congresso, a energia 
limpa, recebeu ênfase no que diz respeito à 
sustentabilidade e planejamento futuro. “As 
hidrelétricas ainda são a melhor e maior fonte 
de armazenamento de energia, mas a deman-
da do sistema energético está superior à capa-
cidade de armazenamento, sendo fundamen-
tal buscarmos métodos de armazenamento”, 
destacou Drebes. O evento também foi funda-
mental para estreitar laços com fornecedores 
e potenciais clientes. 

Cleverson Castro Ortiz de Oliveira, 
Lilian Brönstrup e Simão Pedro Diehl

Henrique Fensterseifer, Daniel Luis Sechi e Felipe Drebes



No dia 20 de junho, foi realizada uma pa-
lestra educati va para os funcionários da 
Certel Artefatos de Cimento. Uma práti -

ca mensal da indústria, desta vez, o momento 
enfati zou a atenção no trânsito. O soldado do 
22º Batalhão de Polícia Militar de Lajeado, Joel 
de Oliveira, enfati zou a importância de uma di-
reção defensiva e outros cuidados essenciais. 
Ainda, apresentou dados e estatí sti cas sobre 
as causas de acidentes, como excesso de ve-
locidade, falta de uso do cinto de segurança, a 
combinação de álcool e direção e o transporte 

inadequado de crianças e bagagens.
O gerente da indústria, Luis Carlos Brenta-

no, salienta que o momento proporcionado aos 
funcionários está alinhado a outras iniciati vas 
da Cooperati va que envolvem a conscienti zação 
e a qualifi cação dos seus profi ssionais. “Nosso 
objeti vo é cuidar de quem faz a diferença todos 
os dias. A palestra faz parte do compromisso 
da Certel com a saúde e o bem-estar das suas 
pessoas, assim como outros momentos que já 
promoveram o conhecimento sobre nutrição e 
educação fi nanceira, por exemplo”, destacou.
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22ª Convenção CDL Lajeado destacou gestão, liderança e vendas

Certel Artefatos de Cimento promoveu palestra sobre 
segurança no trânsito para seus funcionários

Lajeado sediou, no dia 26 de junho, a 22ª Conven-
ção CDL Lajeado. O evento realizado no Clube 
Tiro e Caça reuniu 800 pessoas, vindas de 32 ci-

dades do Rio Grande do Sul, que durante o dia se atu-
alizaram sobre temas comuns a pequenas, médias e 
grandes empresas. A Cooperati va marcou presença 
com os gerentes das lojas Certel, Lucas Willian Saue-
ressig (Bairro Conventos, em Lajeado), Leila Janice 
Gerhard (Cruzeiro do Sul), Tais Viana (Santa Clara do 
Sul) e Sandra Aline Hillesheim (Centro de Lajeado), o 
coordenador de vendas, Marcelo Oliveira Soares, e o 
gerente comercial, Samuel Eduardo Maders.

Gestão, liderança e vendas foram assuntos 
abordados pelos cinco palestrantes na programação 
reconhecida como a maior do gênero do interior do 
Rio Grande do Sul. “A CDL Lajeado cumpre seu pa-

pel de trazer conteúdo relevante às organizações e 
às pessoas que dão vida a elas, pois o investi mento 
na evolução e no crescimento é primordial para o 
sucesso dos negócios”, afi rmou a presidente da enti -
dade, Giselda Hahn, na abertura do evento.

A Convenção uniu atualização, relacionamento 
e foi também ponto de conexão entre profi ssionais 
e empresas, na plateia e nos corredores, onde mais 
de dez marcas parceiras realizaram momentos de in-
teração e prospecção com o público. 

O evento contou com as palestras dos especia-
listas em marketi ng e vendas, Augusto Rocha e Car-
los Busch, a PhD em Administração, Soraia Schutel, 
a psicóloga, Helena Brochado, e o administrador de 
empresas, Hélio Azevedo. A próxima edição da Con-
venção CDL Lajeado será no dia 25 de junho de 2026. 

Atenção e segurança no trânsito são imprescindíveis

Evento reuniu 800 pessoas

Gramado Summit destacou 
tecnologia, inovação e comunicação

O Gramado Summit reuniu mais de 20 mil par-
ti cipantes entre os dias 04 e 06 de junho, no 
Serra Park, em Gramado. Mais de 300 pales-

trantes renomados falaram sobre inovação, marke-
ti ng, comunicação, empreendedorismo, inteligência 
arti fi cial, saúde, desenvolvimento pessoal, startups e 
fi nanças, além de 500 expositores com soluções ino-
vadoras.

Com o incenti vo da Cooperati va e o apoio de 
parceiros, profi ssionais da Certel puderam parti cipar 
dessa experiência imersiva. Alana Teresa Dilli, Bruna 
Becker, Suelen Hammes Rodrigues, Raquel Birkheuer, 

Carina da Silva Bonfi m dos Santos, Mickael Gewehr, 
Lucas Bianchini, Samuel Eduardo Maders e Julio Ce-
sar de Assis retornaram do evento com muitas ideias 
e novidades para aprimorar os processos e o aten-
dimento aos associados. “Discuti u-se sobre como 
a inteligência arti fi cial pode e deve ser usada para 
auxiliar nas ati vidades roti neiras, mas também foi 
destacada a importância do contato próximo e hu-
manizado e sobre como as mudanças tecnológicas 
infl uenciam no desenvolvimento dos negócios e co-
munidades, além de ressaltar as ações e a importân-
cia de um marketi ng ati vo e não reati vo”, comentam. 

Foram três dias intensos



Neldo Melz, do Bairro 
Bela Vista, Salvador do 
Sul, faleceu no dia 12 de 
junho de 2025, aos 73 
anos.

Roque José Weschenfel-
der, de Vila Seca, São Pe-
dro da Serra, faleceu no 
dia 15 de junho de 2025, 
aos 75 anos.
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Der August ist in Deutschland 
ein beliebter Urlaubsmonat. 
Viele Menschen haben 

in diesem Monat Ferien oder 
nehmen Urlaub von der Arbeit. In 
den meisten Bundesländern sind 
Sommerferien, und besonders 
Familien mit Schulkindern nutzen 
diese Zeit, um zu verreisen. Beliebte 
Reiseziele sind die Nordsee, 
die Ostsee, die Alpen oder das 
Ausland, wie Italien, Spanien oder 
Österreich. Manche Familien fahren 
mit dem Auto, andere fl iegen mit 
dem Flugzeug. Camping ist auch 
sehr beliebt, besonders bei jungen 
Familien oder Jugendlichen.Wer 
in Deutschland bleibt, kann viele 
Sommerfeste, Open-Air-Konzerte 
und Stadtf este besuchen. Die 

Menschen genießen das warme 
Wett er, gehen schwimmen, fahren 
Fahrrad oder machen Picknicks im 
Park. Auch Seen und Freibäder sind 
im August sehr voll. Für viele ist der 
August eine Zeit zum Entspannen, 
neue Energie zu tanken und schöne 
Momente mit der Familie oder 
Freunden zu verbringen. Nach 
den Ferien beginnt im September 
wieder der Alltag mit Schule und 
Arbeit. Das neue Schuljahr beginnt.

9

Prof. Dra. Cristi ane Horst – Dozenti n an der 
Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) –
Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in 
Colinas

Luiz A. Radaelli
Lajeado | (51) 99702-8250 
www.radiobrasiltalian.com.br

Die Ferien im August 
in Deutschland

La crose

Energia Seguro de Vida:

Documentos necessários:

Valor recebido em caso de 
falecimento do associado ou cônjuge:

Morte natural do associado...................................................R$ 3.911,00

Morte acidental do associado...........................................R$ 7.822,00

Morte natural ou acidental do cônjuge.....................R$ 3.911,00

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia 
com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para a 
solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do 
associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge. 

Em caso de morte acidental
vítima de acidente
automobilístico,
acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de 
Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de 
Habilitação - CNH.

Morte Acidental

segurado deverá ter 
contribuído com o Auxílio 
Seguro de Vida) e apresentar: 
•  Cópia Simples do Boletim 
de Ocorrência Policial;
•  Cópia Simples do laudo do 
IML.

• Cópia da fatura de energia 
elétrica referente ao mês do 
sinistro com a cobrança do 
auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de 
óbito;
• Cópia simples do • Cópia simples do 
comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do • Cópia simples do RG/CPF do 
falecido e do solicitante, frente 
e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou 
apresentação da Carteira de
Trabalho - CTPS;

• Nome completo, idade, CPF, 
telefone celular e e-mail de todos 
os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do 
beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de • Cópia simples da Certidão de 
Casamento atualizada - caso o 
falecido tenha um(a) 
companheiro(a) e na Certidão de 
Óbito constar como viúvo, 
divorciado ou solteiro, deverá 
apresentar provas de união 
estável. estável. 

Além de todos os documentos
citados acima (Morte Natural), o

Morte Natural

ANÚNCIOS FÚNEBRES

Acesse o QR Code 
para conferir 
a tradução

Acesse o QR Code 
para conferir 
a tradução

Lorena Hunecke, do Bair-
ro Teutônia, Teutônia, 
faleceu no dia 04 de no-
vembro de 2024, aos 83 
anos.

Mersilda Wazlawovski 
Dammann, da localidade 
de Sampaio, Sério, fale-
ceu no dia 14 de junho de 
2025, aos 84 anos.

            Sildo Tirp, de Lª Schmidt 
Fundos, Westf ália, fale-
ceu no dia 09 de  maio de 
2025, aos 78 anos.

Pedro José da Cruz, de 
Linha Atalho, Marques 
de Souza, faleceu no dia 
27 de junho de 2025, aos 
68 anos.

            S ô n i a  F e l d m a n n 
Kalkmann, de Linha Pais-
sandu, Westf ália, faleceu 
no dia 08 de maio de 
2025, aos 81 anos.

Roseli Sbardelotto, de 
Picada Flor, Marques de 
Souza, faleceu no dia 29 
de junho de 2025, aos 65 
anos.

Elfrena Teloken, do Bair-
ro Conventos, Lajeado, 
faleceu no dia 24 de 
junho de 2025, aos 85 
anos.

Hari Berghahn, de Picada 
Araguari, Forqueti nha, fa-
leceu no dia 06 de julho de 
2025, aos 83 anos.

            Marlise Feil Hofstaett er, 
de Vila Haas, Forqueti-
nha, faleceu no dia 28 
de maio de 2025, aos 60 
anos.

Wilma Werckhausen 
Unnewehr, do Centro de 
Westf ália, faleceu no dia 
05 de julho de 2025, aos 
93 anos.

            Mércio Ademar Ritt er, de 
Vila Born, Forquetinha, 
faleceu no dia 29 de de-
zembro de 2024, aos 76 
anos.

            Osvino Schneider, de 
Linha Cafundó, Barão, fa-
leceu no dia 19 de junho 
de 2025, aos 82 anos.

            

Encontro da família Rahmeier e Grave

No dia 14 de setembro, será realizado o encontro da família 
Rahmeier e Grave, no ginásio da Associação Cultural e Espor-
ti va Fluminense, de Westf ália. O evento inicia às 8h, com café 

da manhã. Cartões para o almoço e mais informações podem ser 
obti das com Ivo, pelo telefone  (51) 3754-1358.

Me póro pupá el gavea  
sempre da dir che ogni uno 
in tea vita el ga la so crose 

da portar. Dele olte, quando se stá 
con qualche difi coltá, pararia da dir 
che lé solche a noantri che le vién, 
peró, co se varda in torno se vede 
che tuti  i ga la sua. La nostra  pararia 
che sia pi granda de quele dei altri. 
Chi dise che no ga problemi in tea 
so vita nol passa de  un   busiardo. 
El pupá  el   disea  che   se cadauno   
el  ciapessa   la crose rapresentada 
per le so difi coltá, la portessa nte 
na piassa ndoe tuti  i altri i portasse 
la sua, meterla insième da quela 
dei altri e dopo vardar le crose dei 
altri – i so problemi – sicuramente 
el tornaria indrio, el ciaparia  la so 
própria crose e el tornaria a  so casa 
sensa brontolar co nissun, conformá 
co le so difi coltá.

Co se ga problemi no se 

nicordemo che ai altri ghen sucede 
tante cose come le sucede a noantri. 
Lé na condota ávara, meschina e 
trista, par no dir dispetosa. Lé perche 
come gente, per índole naturale 
semo imperfeti  e el nostro tramonto 
ne fa vardar solche le nostre 
magagne. Chi no crede nte questo 
che scrivo che vaga star arquante 
ore nte un pronto socorso. Li se ghen 
trova eventi  che mai se spetaria 
veder. Na fi evre, na bissiga ntel pie, 
na óngia imbrocada ntel deo ne fa 
mal, ma ghené dolori che no ghené 
come farli ndar via cossi fassile. Lé 
i dolori del cor, del’ánima. Quei li, 
gnanca i dotori i ga le medissine che 
le fa sparir del peto e dea mente. Ma 
i fá un bon  aiuto.
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Formatura
Aniversário
Batizado 

Casamento
Confirmação
Bodas

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares e
amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados.
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse:
www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Espaço comemorar
      

A princesa da foto é de Lajeado e 
comemorou seis aninhos no dia 
21 de junho. É homenageada pe-
los pais e demais familiares, que 
a amam muito. 
Parabéns, Aurora!

O casal, do Bairro Languiru, Teu-
tônia, comemorou Bodas de 
Diamante no dia 22 de maio, cele-
brando 60 anos de união conjugal. 
São homenageados pelas fi lhas, 
genros, netos e demais familia-
res, vizinhos e amigos. Que Deus 
amoroso conti nue a abençoá-lo. 
Parabéns, Isolde e Ari!

Isolde e Ari Ervino 
Schmidt

Aurora Gheno

Espaço comemorar

A princesa da foto é de Lajeado e 

Aurora Gheno

Maria Dulce Ludwig

A moradora de Linha Boa Vista, 
Poço das Antas, comemorou 
seus 96 anos no dia 17 de junho. 
Parabéns e toda felicidade do 
mundo para ela, que recebe a 
homenagem dos fi lhos e demais 
familiares. 
Felicidades, Maria!

Reforçando o compromisso 
com a excelência, Coopera-
ti vas da região proporcio-

naram aos seus funcionários um 
curso sobre o Manual de Contro-
le Patrimonial do Setor Elétrico 
(MCPSE), na Faculdade Fisul, em 
Garibaldi. Com o apoio da Feco-
ergs e do Sescoop/RS, entre os 
dias 23 a 26 de junho, a iniciati va 
de funcionários da Certel, Cerfox 
(Fontoura Xavier), Ceriluz (Ijuí) 
e Coprel (Ibirubá), evidenciou a 
constante busca pelo aperfeiçoa-
mento para uma gestão efi ciente, 
transparente e em conformida-
de com a Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). Maickel 
Henrique Sanders, Elenir Krause, 
Laise Sofi a Lagemann, Tati ana Fie-

genbaum, Cesar Juliano Kolling, 
Lilian Cristi ane Brönstrup e Jonas 
Eduardo Kalkmann, representa-
ram a Cooperati va no curso. 

O manual é uma ferramen-
ta fundamental que estabelece 
as diretrizes para a padronização 
dos procedimentos de controle 
de bens e instalações. O domínio 
deste manual garante a adequa-
da avaliação patrimonial, apura-
ção de custos e tarifas, além do 
cumprimento das obrigações re-
gulatórias. A ati vidade evidenciou 
os princípios do Cooperati vismo: 
investi ndo em pessoas para o 
crescimento coleti vo, intercoope-
ração e aperfeiçoando a presta-
ção de serviços de qualidade aos 
associados e às comunidades.

Manual de Controle Patrimonial 
do Setor Elétrico é tema de 

capacitação

Funcionários elogiaram a capacitação

A moça da foto, de Linha Cangera-
na, Canudos do Vale, comemorou 
seu aniversário de 15 anos no dia 
16 de julho. É homenageada pelos 
familiares e amigos. 
Felicidades, Rafaela!

Rafaela Cristina 
Fernandes de Azevedo



No dia 26 de junho foi realizada a entrega 
da premiação aos ganhadores do 74º sor-
teio da campanha Mãos Dadas com a Saú-

de. Segundo o presidente da Associação Hos-
pitalar Marques de Souza, Marco Aurélio Lima 
Trindade, a ação é uma forma de agradecer e 

incenti var o apoio à saúde local, destacando 
a importância da solidariedade para manter o 
atendimento de qualidade à comunidade.

Como parti cipar
Basta realizar o cadastro ou atualizar o va-

lor da sua contribuição mensal na secretaria do 
hospital, na Loja Certel de Marques de Souza 
ou pelo WhatsApp (51) 98608-0949. A doa-
ção, no valor mínimo de R$ 10,00, é debitada 
diretamente na conta de energia da Certel. “A 
campanha segue ati va e novas adesões são fun-
damentais para fortalecer os serviços prestados 
pelo hospital. Parti cipe e ajude a salvar vidas”, 
destacou.

  Gesto que transforma vidas
 Para Arlete Feil, de Baixo Canudos, em 

Canudos do Vale, contribuir com o hospital vai 

além de uma simples doação. “É um gesto que 
transforma vidas e promove o bem-estar de 
quem mais precisa. Cada contribuição tem um 
impacto real. Sinto uma enorme alegria em po-
der ajudar e seguir fazendo parte dessa corren-
te do bem.”
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Campanha Mãos Dadas com a Saúde entregou vales-compra

Tecnologia como ferramenta 
de inovação no setor elétrico

Os profi ssionais da Cooperati va e operadores de 
drone, Maicon Bauer e Samuel Schwan, parti ci-
param, entre os dias 03 e 05 de junho, do Drone 

Show Roboti cs 2025, em São Paulo. O maior evento 
da América Lati na sobre mobilidade aérea avançada 
reuniu profi ssionais de diversas áreas, empresas de 
tecnologia e representantes de órgãos reguladores, 
promovendo um ambiente de muita interação, troca 
de experiências e atualização profi ssional.

Durante o evento, eles parti ciparam de cursos 
ministrados por especialistas do setor e de acordo 
com as orientações e normas da Agência Nacional de 

Aviação Civil (ANAC) e do Departamento de Controle 
do Espaço Aéreo (DECEA). Bauer parti cipou do trei-
namento sobre aerolevantamento com drone, que 
focou em técnicas de mapeamento, planejamento de 
voo e processamento de imagens georreferenciadas. 
Schwan parti cipou do curso de inspeção e monitora-
mento com drone, abordando a uti lização do equipa-
mento em avaliações de estruturas e redes elétricas. 
A parti cipação no evento contribuiu signifi cati vamen-
te para o aperfeiçoamento técnico dos profi ssionais 
e irá refl eti r em projetos e processos realizados pela 
Cooperati va. Maicon Bauer e Samuel Schwan

MARQUES DE SOUZA

Ganhadores reti raram seus vales-compra

Confi ra as mudanças nos descontos da tarifa social de energia

Já estão em vigor as novas regras da Tarifa 
Social de Energia Elétrica, conforme Medi-
da Provisória nº 1.300, publicada no Diário 

Ofi cial da União. É um benefí cio que garante 
descontos na conta de energia de famílias de 
baixa renda e também contempla outros gru-
pos vulneráveis, como idosos e pessoas com 
defi ciência que recebem o Benefí cio de Pres-

tação Conti nuada (BPC), comunidades indíge-
nas e quilombolas inscritas no Cadastro Único 
para Programas Sociais (CadÚnico).

A nova tarifa social garante a gratuidade 
no fornecimento de energia para famílias com 
renda mensal de até meio salário mínimo por 
pessoa, garanti ndo isenção para consumos 
até 80 kWh por mês. Para as famílias que con-

somem até 80 kWh por mês, a fatura terá a 
cobrança de iluminação pública e impostos, 
conforme legislações específi cas.

Para saber se você tem direito à tarifa so-
cial e realizar a sua inscrição ou atualização no 
CadÚnico, procure o Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS) mais próximo de sua 
residência. 

Giovane Weber/FW Comunicação

Ganhadores
R$ 150,00 – Ênio Walmor Winter, de For-
queti nha;
R$ 150,00 – Sereno Griesang, de Forqueti -
nha;
R$ 250,00 – Márcia Angélica Bruch, de Mar-
ques de Souza;
R$ 250,00 – Marlene Spohr, de Lajeado;
R$ 400,00 – Arlete Feil, de Canudos do Vale
R$ 400,00 – Madalena Maria Lenhardt, de 
Forqueti nha.



A Cooperativa salienta a importância de evi-
tar o plantio de árvores próximas às redes 
de transmissão e distribuição de energia, 

visando garantir a continuidade do fornecimen-
to e a segurança dos associados. Conforme o 
coordenador de meio ambiente, Ricardo Jasper, 
é fundamental que se observe a espécie que 
será plantada junto à faixa de domínio. “São vá-
rios casos de interrupções de fornecimento de 
energia por quedas de árvores, incêndios, entre 
outras ocorrências, que representam danos à in-
fraestrutura da Cooperativa, mas principalmente 
risco de vida ao associado e impactos aos negó-
cios”, alerta. 

Vamos cooperar?
O respeito à faixa de domínio da rede elétri-

ca é de suma importância. Junto à linha de distri-
buição, a faixa de servidão, a partir do centro da 
rede, para cada lado, é de 7,5 metros e na linha 
de transmissão é de 10 metros. Jasper ressalta 
algumas recomendações para que o associado 
siga utilizando esses locais, mas com o plantio de 
espécies e culturas adequadas, de baixo porte, 
como frutíferas e erva-mate. “O associado preci-
sa compreender o porquê de observar e cumprir 
as determinações da lei. Somos associados da 
Cooperativa e este é um dos elementos mais im-
portantes, que faz com que tenhamos mais cons-
ciência, pensando no próximo, para não impac-
tar na produção do vizinho, no desenvolvimento 
das empresas e prejudicar demais associados 
com a falta de energia”, destaca Jasper.   

Fale com a Cooperativa
O departamento de meio ambiente da Cer-

tel está à disposição para sanar dúvidas. Quando 
houver a necessidade de realização de podas, 
o associado deve contatar a Cooperativa, que 
conta com especialistas e profissionais habilita-
dos para realizar o correto manejo da vegetação. 
“Cada um de nós precisa fazer a sua parte para 
consolidar a distribuição de energia com segu-
rança, qualidade e eficiência”, salienta o diretor 
operacional de energia, Simão Pedro Diehl.

Havendo alguma situação que envolva a 

rede elétrica e vegetação/árvores, a recomenda-
ção é para que o associado ligue imediatamente 
para a Central de Atendimento da Certel, atra-
vés dos números 0800 510 6300 (WhatsApp) ou 
0800 520 6300.

Certel reforça orientações sobre o plantio 
de árvores próximo à rede elétrica

““Somos associados e este 
é um dos elementos 
mais importantes, que 
faz com que tenhamos 
mais consciência, 
pensando no próximo"
Ricardo Jasper,
coordenador de meio ambiente

Árvores altas e próximas da rede elétrica podem 
gerar transtornos para os associados


